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interface biotasolo em seu interior e em seu entorno ao longo do tempo. Os
dados deste estudo são comparados com estudo anterior desenvolvido em 1995
(Rocha Leão, 1997); onde um dreno artificial na porção superior da cicatriz
adicionava fluxos concentrados que limitavam o processo de reflorestamento.
Este dreno foi fechado em 2002 favorecendo a vegetação inicial na área de
solo exposto. A estrutura da vegetação foi levantada em duas seções
transversais na porção superior da cicatriz, valores médios de diâmetro a altura
do peito (DAP) e altura (A) apontaram os seguintes resultados: floresta
secundária tardia (FST): DAP = 4,86cm e A = 6,38m; borda esquerda (BE):
DAP = 6,14cm e A = 5,68 m; borda direita (BD): DAP = 4,78cm e A = 4,78m;
área de revegetação inicial (RI): DAP = 3,57cm e A = 3,94m. O topo do solo
em FST é arenoso com alta porcentagem de agregados >2 mm; em BE, BD e
RI ocorre um solo franco arenoso e de baixa agregação. Os dados de
porosidade aumentaram na BE e também em RI em relação aos dados de
Rocha Leão. Os dados hidrológicos foram avaliados através de parcelas
hidroerosivas no interior dos diferentes domínios vegetacionais. Foram
encontrados valores médios de vazão (Q) / precipitação (P), razão (Q/P x 100)
de 1,67% para FST; 3,33% para BE; 7,08% para BD e 3,46% para RI. Estes
valores são relativamente altos quando comparados a resultados em áreas de
floresta bem conservada (1%). Em BD a proximidade a um degrau estrutural
aumenta o escoamento local.
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Resumo:
O objetivo deste trabalho é promover uma reflexão sobre o papel da
paisagem para a construção do discurso em manifestações políticas. Mais
especificamente, o que buscamos aqui é tentar compreender as relações entre
o discurso da manifestação política e os significados socialmente compartilhados
a respeito do lugar onde se realiza esta manifestação. Para tanto, partimos
da construção de uma perspectiva metafórica da paisagem vista como um cenário.
A idéia da paisagem como cenário se apóia na possibilidade de
concebermos o cenário como um sistema espacial de significação, construído
a partir da apropriação, pelo encenador, dos significados das formas eleitas
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para constituir esse cenário. Esse conjunto de formas simbólicas se conjugaria
com os outros sistemas de significação do espetáculo, tais como o texto, a fala,
o figurino ou a iluminação, por exemplo, dando corpo ao discurso deste espetáculo.
A paisagem por sua vez, também pode ser compreendida como um
conjunto de formas simbólicas, um sistema espacial de significação, como vem
sendo feito por diversos trabalhos no campo da Geografia Cultural renovada.
O que se pretende ao pensar a paisagem como um cenário é incorporar a
possibilidade da apropriação de alguns significados desta paisagem para a
construção de discursos. No caso deste nosso trabalho, os discursos políticos.
Propomos com esta dissertação promover à luz da perspectiva da
paisagem como cenário a interpretação de duas manifestações políticas ocorridas
em Março de 1964, um momento crucial da história do nosso país. A primeira
delas foi o Comício da Central, ocorrido em 13 de Março, na cidade do Rio de
Janeiro, enquanto a segunda foi a Marcha da Família, com Deus, pela Liberdade,
ocorrida seis dias depois, em 19 de Março, na cidade de São Paulo em resposta
ao Comício. Além da possibilidade de diálogo entre essas duas manifestações,
pretendemos enfatizar o papel fundamental da paisagem na construção de seus
discursos, buscando uma abordagem original para os eventos pela ótica da Geografia.
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Resumo:
 A imigração portuguesa para o Brasil no século XX foi acompanhada
de movimento associativo que propiciou a fundação de associações que serviram
e servem de referência cultural, apoio econômico e/ou assistência social voltadas
para a comunidade portuguesa no Brasil.  Distantes fisicamente da região e
país de origem e sem o apoio incisivo estatal português, os imigrantes
portugueses sentiam-se desamparados e expostos às vicissitudes que a vida
em um novo país impõe. A possibilidade de contatos com patrícios era adequado
para mobilizar interesses vinculados à cultura, trabalho, saúde, lazer, e negócios.
Um lugar de encontro com pessoas do mesmo perfil tornava-se importante. O
